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ia íiberti est une enelume qui ussrà tous lee 
     marteuux. 

8ABBADO 28 DE JULIIO. 

ÂSSEMBLÉA GERAL. 
0 CÂMARA  ©es  SEJÍADORB3. 

so de Junho foi a 1.* parte dá sf- 
«leiíi do dia a discussão de pareceres de 
(jOjHmissões , íinda a qual entrou-se na 
2.a parte , que era a 3.a disGUSsao do 
Projecto de Lei sobre a responsabilidade 
dos Ministros e Consellieiros d' Estado ^ 
<jue continuou na seguinte. 

A 23,   trabalhos das Commissões. 
;       A 25« 26» e 27 continuou a discus- 
são do  Projectò  já mencionado* 

- CÂMARA »os DEPUTADOS. 

Jío dia 26 de Junho , conclülo-se a 
a.* discussão do Projecto de Lei para o 
estabelecimento do Supremo Tribunal de 
Justiça , e venceo-se que passasse á 3.a 

tliscussão. Teve ].* discussão, e venceo- 
se que passasse a 2.a o Projecto de Lei 
«obre as revistas de graça especialissima. 

■ Na sessão de 27 discutio-se e appro- 
vou-se a seguinte resolução .■ 

A Assembléa Geral Legislativa do 
Império  do jBrazil Decreta : 

Que a disposição do Concilio Triden- 
tino na Sessão XXIV Cap. 1. De Rtfor- 
mutione Mairimonii , e a Constituição do Ar- 
"«líispade da iíahia,    liv.    1. tú.   68.   § 

api. Sê ponha em eífectiva obserVanck 
em todos os Bispados e Freguezias do Im* 
perió; procedendo os Parochos respectivos 
a receber em face da Igreja os noivos qu» 
lh'o requererem , sendo estes do mesmo 
JBispado, e ao menos um d'elles seo paro-^ 
chian©, depois de feitas as denunciações 
canonicas, e não havendo impedimento ; 
»em para isso ser necessária licença doa 
Bispos ou dos seos delegados. 

Entrou depois em discussão o pro-» 
jecto de resolução a respeito das duvidas 
propostas pelo Promotor Fiscal dos crimes 
por abuso de liberdade da imprensa. O 
i.® que se oppoz aparte da resolução qu» 
fazia extensivas as penas decretadas no> 
art. 8.° da Lei da liberdade da impren- 
sa , aos que injuriassem a cada uma das 
Câmaras Legislativas em separado , foi o 
Sr, Vasconcellos , o qual se oppunha , 
dizia elle , em razão de lhe parecer que 
a resolução continha direito novo ; e en- 
tre varias outras coisas que disse para 
reforçar esta sua opinião , usou. das se* 
guintes expressões : 

,, À minha opinião é mais favorável 
,, aos Escriptores 5 para que fazer caso 
,, de impuíações falsas d'.um Escriptor? 
,, Se ellas são verdadeiras, para que pu- 
,, nil-as ? Então convém mudar de m- 
,, mo , e abraçar o conselho* Além d» 
,, que devemos ter eiu vúto que não ra-* 
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^j rás :Tez33 32 orlgíaüo nas Assembléas; 
j7 partidos prejudiciaes ao Publico , ha 
j? mesmo defeitos próprios de taes corpo- 
j, rações ? eomo a inacçaõ &c.; e naõ se- 
5, i'á licito a uiii Escriptor amante de sua 
;j pátria o déiiunciál-as pela insprensa ? ,, 

Depois d'mna longa discussão, foi ap- 
provado o 1.0 art. assim como os outros 
dois , de que se compunlia a resolução* 

Wa sessaõ de 28 entrou em 3.a dis- 
cussaix o Projecto de Lei sobre Juizes de 
paz, a qual ultimou-se na sessaõ seguin- 
te de 3o, vencendo-se que a Câmara ado- 
ptava o projecto, e que fcísse remettido 
á Cüinmissaõ de íedaeçaõ das Leis. 

Na mesma sessaõ ds 3o , teve 2.a 

discussão o Projecto de Lei sobre as re- 
vistas de graça, especialissimá , .e venceo- 
se que passasse á 3.a O. mcsiuo acoute- 
ceo com outro, acerca dos Oííicios de Jus- 
tiça e Fazenda. 

O Sr. Paula e Soiza requereo que se 
convidasse ao Ministro da Fazenda' a"in- 
íbrmar se tem de alterar-se em S. Patílo 
a forma da cobrauça dos dizimos, que lá 
estava em vigor desde 1822 , ,e se tal al- 
teração foi mandada pelo Ministério , ou 
pedida e proposta pela Juncta da Fazen- 
da d'aquella Província. 

lía sessaO de 2 de Julho , discutio- 
se o parecer da Commissaõ de Fazenda 
sobre os requerimentos de vários Cida- 
dãos da Uabia ,   que reclainaõ a  iode 'i m- 
nizaçaõ dos prejuízos , que soffieraG na 
oceasiaõ da lueta da Independência : e 
ignaíillelUe um outro parecer da Com- 
missaõ de Diplomacia sobre o commercio 
da escravaturaj que íícou addiadoi Teve 
também logar a eleição da Mêza, para a 
qual sabiraõ reeleitos todos os Sr.s Presi- 
dente , Tice Presidente , Secretários . c 
Supplentes da Meza que acabava. 

Continuai- se ha. 

Golpe de vista sohre   oé   periódicos da   Corte, 

O Diário Fluminense, depois qne se 
installoü a Assembléa Geral este anuo , 
tem-se limitado aos extractos das sessões 
de ambas as Câmaras, e quando estes não 
cbegaõ para preencher os N.ÜS transcreve 
ialcumas noticias extranaeiras. Seo lledac- 

.   T- "D 
tor tem1 sido ,por este motivo achincalha- 
do pela  Gazeta do   JBrazil, que  diz,  que 
depois que  o Diário se alugou  ao Tacbí- 
vapho  ,mó;-, nada mais   tem    produzido 
;   .- prcslf,  !Na ««ssa opinião, « d« cer- 

to na de todo o homem sério , muit» 
acreditão a qualquer Escriptor as censurai 
do SíC Gazeteiro. 

A Astréa (naõ sabemos <J porque) 
inda até agora naõ disse palavra sobre a. 
dieta Gazeta , naõ obstante as vímlenias 
provocações que tem soffrido. Talvez uma 
sãa politica prescreva uma semelhante mar- 
cha na Corte : nos porém que temos mais 
sinceridade , do que politica , naõ a temos 
imitado. De resto , a Astréa'continua a es- 
crever no sentido liberal, e adeuUuciaros 
abusos ,é prevaricações que oceorrem «a 
administração: e é d'isto que naõ gostaõ os 
que achaõ conta n'esses abusos, por serem 
homens de bem. 

O Echo da America do Sul tem es- 
cripto com nobreza e dignidade, e até o 
K.0 4? ultimo que vimos, nada temos 
encontrado, que desdiga da sua epigfapbe, 
e prospecto. Esta folha é sobre tudo. re- 
commendavel pela boa escolha de JYoli- 
cias extrangeiras. Talvez oecupa-se mais 
do que convém,  com matérias de Theatro. 

A Gazeta do Erazil naõ toma cami- 
nho. Yerdade é, que tem acceitado par- 
te dos conselhos que lhe demos em o JN\0 

27, e o seo forte agora saõ descompostu- 
ras muito grosseiras: mas mente com um 
descaramento- sem igual, e mesmo como 
quem naõ lhe importa que lhe dem cre- 
dito 5 e os Corcundas naõ gostaõ d'- 
issó, porque o seo 'linico escriptor éíi Ga- 
zeta, e por isso quereriaõ antes achar n'- 
ella apoio, do que verem-se reduzidos 
á dura necessidade de a justificarem das 
suas mentiras,  e das expressões:^»«<»/•«»/</, 
pinchante  de pão ,  queijo, e jilipiau ,=•* 

CORRESl^ONDENCIA. 

Sr. Redactor. 
Do adversário o conselhv. Como O Sr Gaze- 

teiro do Rio de Janeiro offereceo ao Re- 
dactor do Diário Fluminense um caixão 
de folhas publicas antigas para encher o 
seo diário, lembrei-me de remexer um ., 
que também tenho d'ellas a fim de apar- 
tar algumas , que inteüto oííertar ao Sr. 
Gazeteiro , para que haja de augmentar 
o seo mimo ao ijedactor Fluminense. Lo" 
go á mão dei com um impresso de Por- 
tugal , qne supposto naõ seja muito an- 
tigo , naõ desagradará ao Sr, Gazeteiro , 
como uma elegante peça, que grande va- 
lor dará áquclls   *««   á»naíiee>    Talv«z; I 
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jirá .liguem , a áoutrini do impresso en- 
fadará ao Sr. Gazetcirò: mas eu susten- 
10 que uaõ : cllè e Constitucional , «orno 
jia realidade se inculca : eu o creio pe- 
las boas esperanças, cpie nos dá do bre- 
ve estaiJelecimeiito dé-instituições liberaes 
ua Hcspanha , e dos rápidos progressos 
da liberdade na Grécia. 

Queira pois, Sr. Redactrír, òbseqüiar- 
me a ííiim, ao Sr. Gazeteiro j e mviito 
mais ao Erazil , transcrevendo eüi o seo 
Farol , o que diz o referido impresso sO- 
hre a Juncta Apostólica da Ilespanha. 
Fácil coisa é notar os pontos de seme- 
lhança ^ a psríeita unidade de sentimen- 
tos e de fins , que ligaõ entre si á Jun- 
cra Apostólica , e aosi Absolutistas do 
Brazil} assim como ápplicar a estes o 
que com tanta eloqüência , como verdade, 
se diz d'aqueila. Coisa também é iane- 
gavel, que os nossos Absolutistas , dcs- • 
prezivêis por seo numero, ignorância , e 
má fé , naõ merecem a pena , de que 
cPeilés se oecupem os Brazileiros Constitu- 
cionaes : todavia bom é chamar contra 

■ elies a opinião publica e a vigilância dos 
Miv-istrados , para se coríâcrvarem elM cau- 
tela contra estes desorgankadorès anarchi- 
coi, oppondo-lhes a barreira das puni- 
ções , que pela menor tentativa devem 
fazer passar sobre taes attentadorès do 
socégo publico.     Sou ,  Sr.   Redactor , 

¥m Afferrado á Constituição do Imperiç. 
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■   JUNTA APOSTÓLICA !!! 

As    palavras   são   signaes arbitrários 
fulmiltklos   pela   convenção para significa- 
rem , e nos levarem  ao   conhecimento das 
cousas :   por ellas   exprimimos   as  nossas 
idéas  e transraittimojs aos  outros o conhe- 
cimento   das cousas. Deste modo se  esta- 
beleceo a relação de   homem   a homem , 
da  íamilia a familia , de Nação a Nação. 
Todas  as vezes ,  que  as  palavras   expri- 
mem as idéas correspondentes  ás cousas , 
conhece-se logo o negocio ou a   cousa  de 
que se tractaj mas quando as. palavras soão 
uma cousa ,   e   signiíicão outra ,   não  te- 
mos   senão   confusão  e desordem.     Neste 
ultimo    caso    estão    estas   palavras   Junta 
ApoytcUca , que  exprimem uma cousa e si- 
fnificão outra.    A palavra JW/Iíí»   designa, 
em   sentido    agrícola,    dous    Bois.     Em 
sentido  Político ,   um   Corpo    moral ,  ou 
reunião legal d'alguB.$ ixidividues , revesti- 

dos tPAutlioridacíe para processar , julga* 
c decidir negócios d'especie determinada 4 
Como Janta do Commercio Sfc. ou negócios 
de um Estado ou Casa considerável, como 
Junta    da   Serenisòlma   Casa   de   Bragança   fyc . 
mas em todo o caso 5, esta palavra Junta 
designa em sentido Politico uni corpo le- 
gal , porque ás reuniões illegaes, chama- 
se ajuntamentos, tumultos &<;'. e o adje- 
ctivo que concorda com o substantivo Junta 
designa á qualidade de Corpo moral , « 
Ds negócios de que  tracta. 

O qué será pois Janta Apostólica , qve 
tão decantada é enl nossos dias , tantas 
façanhas faa ^ e tantas e tão ponderosas 
iníluencias se lhe attribuem ? Para não 
deixarmos em dúvida ps nossos Leitores , 
desde já os prevenimos , que sôa em seu 
nome venerando cousa boa,_ que escon- 
de e invoive consas muito ruinosâs e más.* 
O Cidadão incauto, que ouve dizer Junta 
Apostólica possue-se do maior respeito, e 
parece-lhe estar vendo um ConciHo r ou 
uma reunião autliorisacla pela Santa Re- 
ligião Ghrisfcãa , e derivada do Sagrado' 
nome dos i;»>-imeiros e mais distinetos' lüs- 
tíipulos do Filho' de Deos ^ constituidos- 

Apóstolos , Enri /dos , ou Embaijuádorcs D,.vi- 
nos , a todos os Principes e Povos da 
terra. Assim a impostura e o crime íilm- 
são das palavras as mais santas e respei- 
táveis para seduzir a ignorância , e levai 
a desgraça os Povos e  as Nações. 

Em   todos   os tempos  o Inferno vo* 
mitou contra o império  da verdade  e da 
virtude  suas  fúrias terríveis,   e   èm  seus 
tramas   sempre   procurou   cobrir-se  d um 
nome respeitável,  ou um titulo impostor| 
para enganar a multidão.    O Império es- 
piritual de Jesu Christo,  como os Gover- 
nos temporaes   tem  soffrido em  todos os 
tampos esta   fôrma   de  guerra ,   a   mai» 
forte  e tenivel que pódc fazer-se, por is- 
so mesmo  que   a multidão ignorante   se- 
duzida por falsos   exteriores e por nomes 
venerandos, toma o partido do erro, sem- 
pre que enérgicas e bem concertadas pro- 
videncias não atalhaõ  o mal em sua ori- 
gem.     O   Papa   Nicolau   TV.   e ' Honorio    Ir 
condemnáraõ no Século XIII. os Hereges 
chamados Apostólicos , falsos Religiosos, qu» 
atacavao com o  titulo e nome de,virtude 
e  Religião   a  Igreja e   a   Santa  JReligiaõ 
Christãa.    Todos os perseguidores da* sãa 
Doutrina se* cobrirão sempre de nomes e 
«xterioridades devotai.    D«sta natureza i 
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ism dúvida a Junta Àp3ftoUca , que não só Nesse caso , em qnaato d Europa 
procura arrostar os rectos dictames âa. sâa victiuia da ignorância , e do despotismo? 

íilosaíia , mas até quer demolir peios ali- gemer escrava da fanática j e furiosa ca- 
ce rses os Throuos Legítimos, para ao de- terva de perversos occiosos , alardeando 
pois edifícar sobre a ruina das artes, virtudes qne odeião, e combatendo os cri- 
sciencias e da mesma legitimidade o ini- mes , que sua moral os íaz praticar afiou- 
perio do ignorontc e dcspotico Fanatismo, tamente j e sem remorsos, defíinliar-se- 
despovoador do mundo , tyranno da ra- há a lavoura , morrerão as Artes , ecli- 
zão e escravizador dos Povos. psar-se-há o esplendor dos Throuos, e os 

Mas quaes , e quejandos serão os Menl- Povos corno .rebanhos de cábra§ pastarão 
bros desta Junta Apostólica ^ quaes os seus a relva dos campos, e daráõ a lãa a 
recursos, os seus meios, as suas relações? seus tyranos Senhores; em quanto os Po- 
Wáo dizemos seus fins , porque esses são vos do outro Hemisfério coalharão os ma- 
bcm conhecidos de todos, e tacs são con- res de vasos carregados dos íructoá da sua 
servar os abuzos , denominar sagrado tu- industria, e trarão á Europa abatida, e 
áq   quanto fórma  o objecto de seus pro- pobre o mesmo sustento de seus infelizes 
fanos interesses, esconder atraz do véo da 
Pteligião todos os crimes , pratical-os , e 
ser reputados justos pela rústica , e ce- 
ga multidão: e guerra eterna a todo aquel- 
ie que ousar levantar este vóo! Um Ami- 
go da Carta , não designa pessoas , nem 
classes , diz que a Junta Apostólica é com- 
posta ,   ou conta com tudo quanto vive 

habitantes, levando-lhe o ultimo realj e 
alílm conquistaráõ senão pelas armas, ao 
menos pelo alimento a Europa, que lhe I 
oíferecerá em suas bellas ruinas a me- 
mória do que foi , e uma lição importan- 
te dos funestos princípios da desgraça dos 
Impérios. Tal o resultado d'esfa liscí.a por- 
liosa ,  ou  salvar ou perder a  Europa, ou 

e subsiste á sombra da ignorância dos Po-     matar a Junta,  ou   morrer escravos dVlla, 
vos , e se nutre na ociosidade , e no cri- 
me com o sangue das .JNações, (i) Eis o 
forte Esquadrão armado contra as novas 
Instituições. Se as Instituições novas vin- 
gaõ , rasga-se o véo , e de si mesmo ca- 
be o fanático, o hypocrita, o crimino- 
so ,.e o impostor , e desaparece a nulli- 
dade , para não valer senão a virtude , e 
o merecimentoi e então a Junta Apostólica 
eahc ^ c Com ella, e a   seu ruidoso éco , 

sem ter esperança de nunca mais levan- 
tar-se. A'lerta Monarchias da Europa, 
conservai as novas Instituições, e deixai 
em herança aos Príncipe* vossos Succes- 
sores a firmeza dos Thronos, .e a extin- 
ção da nullidade. A'lerta Povos, fazei 
causa commum com os vossos Soberanos, 
debelai essa liydra que vos seduz para per- 
der-vos. Aberta Sábios j apparai vosas pen- 
nas, guerra eterna á vil seducção, e a« 

respirão o ar salutifero da Liberdade le- torpe e sedento fanatismo. A'lerta Virtude1, 
gal todos os Povoa da terra. Se as no- 
vas Instituições caheni , e o império do 
Erro torna a predominar, será tal e tão 
medonha a íace da Europa , e tão gran- 
de a sua queda política, que muitos tem- 
pos se renovarão, sem que os Thronos, 
c os Governos tenhão solidez , e firmeza, 
e as trevas da mais horrível ignorância 
cubriráõ a faee da Europa , era quanto 
Povos livres em outro Hemisfério daráõ 
aziío   ás Artes ,   ás Sciencias , á virtude , 

nao dês teus pulsos ás algemas j não quei- 
ras   ser escrava do crime. 

Continuar s» ha. 

e   ao  merecimento 
banido *> erro. 

acolhão a  verdade. 

(i) Tal é precisamente a laia das sangúe- 
xugas, de que «e ewmpõ» os AbsoUsiis- 
tas do j&aziiJL 

—.EURATA— 

Em on0. 3ü pag. lao. col. i. 1. 28. 
depois da palavra practico faltarão as se- 
guintes=:para ir a Euenos-Ayres , ante* 
sim que este ifcdividuo tiüiia o seu passa,- 
poi'í«i=: 

%.   JPÂfeJiO    KA    JMPnE.XSA    »E    ROA    E    fe', 


